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Wagnão assumirá 
novos desafios em 

defesa da classe 
trabalhadora

“Deixo a presidência 
do Sindicato com a 
sensação de dever 

cumprido”
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Amanhã, Wagner 
Santana, o Wagnão, 

presidente do 
Sindicato desde julho 
de 2017, deixa o cargo 

para assumir novos 
desafios em defesa da 

classe trabalhadora. 
Neste último “Fala, 

Wagnão” ele destaca 
os principais desafios 

do seu mandato e 
enaltece a disposição 
de luta da categoria. 

UM MANDATO 
DE RESISTÊNCIA 
EM DEFESA DAS 

LIBERDADES 
“Nosso mandato 

teve como 
principal marca 

a resistência 
em defesa das 

liberdades”

fotos: adonis guerra

Companheiros e com-
panheiras, metalúrgi-
cos e metalúrgicas do 

ABC, essa é a última vez que 
me dirijo a vocês na qualidade 
de presidente do Sindicato. 
Amanhã, sábado, deixo o 
cargo de presidente, tarefa 
que será assumida pelo com-
panheiro Moisés, trabalhador 
na Mercedes.

Quando assumi a presi-
dência, em julho de 2017, 
estávamos completando um 
ano da consumação do gol-
pe contra a então presidenta 
Dilma Rousseff. Um governo 
legitimamente eleito pelo voto 
e arrancado dos trabalhadores 
através de um golpe que tinha 
a intenção de retirar direitos 
consagrados há décadas, con-
quistados por meio de muitas 
lutas e sacrifício. 

Essa intenção se confirmou 
com a aprovação da reforma 
Trabalhista durante o governo 
Temer, combatida por nós, que 
retirou direitos, precarizou o 

mundo do trabalho, trazendo 
um desafio enorme para o 
movimento sindical, que per-
manece. 

Depois enfrentamos o pro-
cesso eleitoral conturbado de 
2018.  Alertamos para o peri-
go da vitória de um governo 
com discurso extremamente 
obscurantista, retrógrado e 
elitista que foi eleito com a 
propagação de notícias falsas 
e discurso de ódio. 

O ódio não deve ser a mar-
ca da nossa sociedade, muito 
pelo contrário, a marca tem 
que ser a da solidariedade, da 
tolerância, da compreensão 

e da compaixão. A marca de 
quem, ao lutar pelos seus di-
reitos, sabe que está lutando 
pelo direito do seu próximo, 
daqueles que virão depois. 

Foi a favor disso que nosso 
mandato esteve à disposição. 
Saímos às ruas dezenas de 
vezes para lutar por nossas 
conquistas, por salários, por 
emprego e contra aqueles 
que queriam retirar dos tra-
balhadores seus direitos. As 
mobilizações foram intensas 
e emocionantes. A categoria 
respondeu muito bem a isso. 

Dentre os eventos ocor-
ridos neste mandato, dois 
precisam ser destacados pela 
importância histórica e polí-
tica. A prisão injusta do com-
panheiro Lula, depois confir-
mada como indigna, já que a 
própria justiça reconheceu as 
manipulações processuais. De-
pois sua libertação decretada 
quando houve a confirmação 
dessas ilegalidades que deixou 
claro que o companheiro Lula 

“Saímos às 
ruas dezenas 

de vezes 
para lutar 
por nossos 

direitos”



foi vítima de uma armação 
com o objetivo tirá-lo das elei-
ções. Nesses dois importantes 
momentos, foi aqui no Sin-
dicato que Lula foi abraçado 
pela classe trabalhadora que 
ele representa. 

Fizemos a luta necessária 
contra o fechamento da Ford, 
montadora importante e histó-
rica no ABC. O encerramento 
das atividades da fábrica no 
Brasil comprova que a falta 
de política industrial leva à 
desindustrialização do país, de 
uma indústria já precária, sem 
investimento e que não está 
preparada para as mudanças 
que vêm ocorrendo no mundo 
com a chegada da Indústria 
4.0 e a reconversão de moto-
rização de veículos movidos 
a combustíveis fósseis para 
carros elétricos ou híbridos. 
Política que cobramos insis-
tentemente. 

O exemplo da Ford confir-
ma a máxima dita por nós há 
décadas para os trabalhadores: 
O que importa no final para o 
capital é o lucro.

Outro desafio inesperado 
foi a pandemia de Covid-19. 
Tivemos que ser extrema-
mente criativos para manter 
empregos, garantir salários, 
cobrar deste governo negacio-
nista medidas que preservas-
sem a vida, mas infelizmente 
essa parte não conseguimos 
conquistar, em razão do po-

sicionamento genocida deste 
governo que levou a mais de 
625 mil mortes. 

Conseguimos garantir 
junto às empresas testagem, 
respeito às medidas sanitá-
rias, lutamos pela vacina, pelo 
auxílio emergencial, apoiamos 
as medidas de restrições de 
convivência e arrecadamos 
toneladas de alimentos para a 
população mais desprotegida.  

Nós, apesar de toda guerra 
midiática contra as pautas 
libertárias e democráticas, 
conseguimos ter da nossa 
categoria a compreensão do 
papel protagonista deste Sin-
dicato na sociedade. Por isso, 
agradeço cada companheiro e 
companheira militante, cada 
trabalhador na fábrica que 
dedicou algumas horas, alguns 
dias do seu tempo para lutar 
em favor de si e daqueles que 
dele dependem. 

Quero agradecer à nossa 
militância na fábrica, àquele 
trabalhador que não tem car-
go de representação, mas que 

contribuiu de forma decisiva 
nos momentos em que o Brasil 
precisou. 

Nosso mandato teve como 
principal marca a resistên-
cia em defesa das liberdades. 
Confirmamos o que eu disse 
quando assumi, que um outro 
Brasil é possível, um Brasil 
com plenos direitos para a 
classe trabalhadora. 

Agradeço também a todos 
os trabalhadores e trabalha-
doras no Sindicato, que no 
dia a dia nos dão apoio para 
enfrentar esse tsunami que se 
abateu sobre a classe trabalha-
dora e assim nos possibilitam 
organizar nossas mobilizações. 

Merecem também minha 
gratidão os diretores e dire-
toras deste Sindicato com os 
quais convivi, sem eles não 
teríamos êxito. 

Deixo a presidência do Sin-
dicato com a sensação de dever 
cumprido. Com a tranquili-
dade de que fizemos um bom 
combate e de que construímos 
um caminho para o retorno à 
normalidade democrática. 

Sigo na luta cumprindo 
outras tarefas que me desafiam 
a continuar exercendo aquilo 
que tenho como princípio: 
que minha vida deve ser uma 
passagem produtiva na terra 
em favor de uma sociedade 
melhor e mais justa. 

Obrigado a todos e todas, 
nos vemos na luta!
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“O ódio não deve ser 
a marca da nossa 
sociedade, muito 
pelo contrário, a 

marca tem que ser 
a da solidariedade”

“Deixo a 
presidência 
do Sindicato 
com a 
sensação 
de dever 
cumprido”
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•	 O Santos aceitou uma 
proposta feita pelo Fla-
mengo e o atacante Ma-
rinho deixa o time. Mari-
nho chega ao Flamengo 
para substituir Michael 
que foi vendido.

•	 O Corin thians anun-
ciou a renovação do 
contrato do zagueiro 
Gi l ,  que  i r ia  só  a té 
dezembro.  Gi l  reno-
vou seu vínculo com o 
Timão até dezembro de 
2023.

•	 O Palmeiras venceu o 
segundo jogo do Cam-
peonato Paulista e se-
gue 100% na compe-
tição. O Verdão ainda 
contou com a estreia do 
goleiro Marcelo Lomba.
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Às vezes basta visitar um outro lugar

Dar chance pro sol entrar na vida

Dar chance pras cores pintarem o dia

de uma esperança qualquer

Às vezes basta andar por aí

mas há que se ter a cabeça erguida

porque belezas não avisam onde estarão ancoradas

- a vida está em toda parte. 

Lári Germano 
é escritora independente e 

compositora, de Santo André.  
Publicou três livros, sendo dois 
deles só de poesia, o primeiro, 
Cinzas e Cheiros, e o terceiro, 
em versão digital,  disponível 

na Amazon,  Reveses da 
solidão,  e um de contos e 

poemas: "En Plein Air" (Ao ar 
livre). Suas composições estão 

disponíveis no SoundCloud.

Mostra
100 anos da Semana de Arte Moderna
A exposição faz reflexões sobre as conquistas e marcos deixados pela 
Semana de Arte Moderna de 1922 nas artes visuais brasileiras. A 
mostra reúne obras de 51 grandes artistas, como Arnaldo Antunes, 
Tunga, Cildo Meireles, Adriana Varejão e Jaider Esbell. Entre as peças 
expostas estão pinturas, fotografias, esculturas e instalações. Centro 
Cultural Banco do Brasil, Rua Álvares Penteado, 122. Entrada gratuita.

Exposição
Ainda dá tempo!
Carolina Maria de Jesus foi uma escritora negra que virou um 
símbolo de resistência para muitos movimentos negros. O Ins-
tituto Moreira Salles reuniu diversos itens sobre a vida e obra da 
escritora como fotos, manuscritos, vídeos e documentos. Até dia 
30 deste mês. Avenida Paulista, 2424. Entrada gratuita.

Cinema
Volta do Cine Bijou
O clássico cinema da Praça Roosevelt reabriu após 26 anos fechado. 
O grupo de teatro Os Satyros será o mantenedor do cinema com o 
compromisso de trazer uma programação plural e focada no cinema 
independente. O Cine Bijou é um símbolo de resistência, no período 
da ditadura, filmes censurados eram exibidos no local. Até dia 6 de 
fevereiro a programação será gratuita, basta retirar ingresso gratuito 
uma hora antes da sessão. Confira programação em satyros.com.
br. Praça Roosevelt, 172. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA EMPRESA LEWA 
NIKISSO BRASIL EQUIPAMENTOS LTDA.

“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa LEWA NIKISSO BRASIL 
EQUIPAMENTOS LTDA., inscrita no CNPJ sob o número 02.284.525/0001-21, com endereço na Rua Georg Rexroth n. 609, Bloco 
E, Conjunto 2, Diadema, São Paulo, CEP - 09951-270, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 02 (dois) 
de fevereiro de 2022 (quarta-feira), às 14h00 da tarde. A assembleia, que será presencial e ocorrerá nas dependências da empresa, 
observará medidas de prevenção à COVID-19, como distanciamento social de no mínimo 1,5 metro entre os participantes e uso 
de máscaras pelos mesmos. A ordem do dia será: a) Participação nos Lucros e Resultados (PLR); b) discussão e deliberação sobre 
a contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que 
contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; c) autorização para a diretoria celebrar o respectivo 
acordo coletivo de trabalho e/ou aditamento; d) outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. Diadema - SP, 27 de 
janeiro de 202. Wagner Firmino de Santana. Presidente.”

Poesia 
no ABC

Necessário apresentar comprovante de vacinação contra a Covid-19. 


